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O Prémio Arquitectos Agora (PAA),
instituído pela Ordem dos 
Arquitectos — Secção Regional do 
Sul, concluiu, em 2016, a sua 
4ª edição. Esta edição do PAA
ocorreu em paralelo com a 
conclusão de um ciclo importante 
da Ordem dos Arquitectos, uma vez 
que foi organizada no decurso 
da implementação da revisão 
estatutária e regulamentar, 
concluída em Dezembro de 2015, 
correspondendo também à última 
edição do Prémio organizada pelo 
actual executivo do Conselho 
Directivo Regional, a cumprir em 
2016, o último ano do seu mandato.
Para além da distinção 
proporcionada aos novos membros, 
está também subjacente a este 
Prémio a intenção de registar e 
monitorizar o processo de admissão 
à Ordem dos Arquitectos. Para além 
destes objectivos, o PAA enquadra 
a possibilidade de criação de 
vínculos intergeracionais que 
potenciam leituras cruzadas 
sobre diferentes abordagens em 
relação à aquisição de experiência 
profissional e acesso à profissão 
de arquitecto. 
Tal como em edições anteriores, 
o período de lançamento do PAA 
foi aproveitado para entrevistar 

arquitectos de outras gerações 
de forma a aferir as diferenças 
e continuidades do processo de 
integração profissional. Nesta 
edição tivemos oportunidade 
de conversar com Fernando 
Bagulho, Bartolomeu Costa 
Cabral e Jorge Figueira. O 
denominador comum destes três 
depoimentos, disponíveis em                 
www.premioarquitectosagora.pt,
passa pela importância 
estruturante dos primeiros tempos 
de contacto com a profissão e 
pela relevância das memórias que 
permanecem associadas às figuras 
e que ajudaram a estruturar os 
primeiros passos em contexto 
profissional. 
As emocionantes descrições do 
contacto de Fernando Bagulho com 
Manuel Tainha, de Bartolomeu 
Costa Cabral com Teotónio Pereira 
e Jorge Figueira com Sérgio 
Fernandez e Alexandre Alves Costa, 
estão na base de uma consciência 
transversal que, apesar dos 
necessários ajustamentos ao tempo 
e às novas tecnologias, permanece 
estável em torno das questões 
fundamentais da arquitectura. 
Os desafios contemporâneos 
colocam contudo outras questões 
tais como a aceleração do tempo 

Prémio
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e a necessária compreensão do 
exercício da profissão no contexto 
global. 
Os relatos criativos solicitados 
aos concorrentes do PAA, têm 
permitido percepcionar justamente 
os acertos relativos ao tempo 
presente, colocando em evidência 
as mutações e nuances que 
estruturam o entendimento actual 
da profissão. Neste sentido, 
os trabalhos recebidos, em 
representações diversas, entre 
os registos escritos, gráficos, 
fotográficos e fílmicos, permitem 
ampliar a qualidade da missão 
da Secção Regional Sul naquilo 
que são as suas competências 
de proximidade aos membros, 
contribuindo em paralelo para a 
consolidação de uma sensibilidade 
crítica e construtiva face às 
demandas do tempo presente - 
missão fundamental da Ordem dos 
Arquitectos.  
Para além de tudo isto, o PAA 
é uma ferramenta fundamental de 
superação dos procedimentos de 
cariz burocrático inerentes à 
estrita aplicação do Regulamento 
de Inscrição na Ordem dos 
Arquitectos e para uma afirmação 
institucional mais sintonizada com 
as expectativas dos seus membros.
Esta edição do Prémio Arquitectos 
Agora foi aberta à participação 
de todos os membros que tenham 
integrado a Ordem dos Arquitectos 
a partir de 2010. Fixando-se 
deste modo o período de cinco 
anos como base para a aquisição 
de experiência profissional. Dos 
trabalhos seleccionados pelo júri 
sublinha-se, no de Helena Barroco, 
a importância do trabalho na 
administração pública; em João 
Quintela a internacionalização 
e a sensibilidade dos sistemas 
construtivos; em José Pedro Cano 
a fenomenologia da memória e a 
exploração do acaso; em  Luís 
Ferro a importância da medida e 
do levantamento na exploração 

das camadas de tempo inerentes 
à cidade; e em Simão Botelho o 
sentido idealista associado à 
prática de projecto. 
Considerando o entusiasmo e 
a qualidade crescente das 
respostas a esta iniciativa, 
é nossa convicção que o PAA 
deve continuar o seu caminho 
envolvendo intergeracionalmente os 
membros da Ordem dos Arquitectos 
e promovendo bases para uma 
integração qualificativa dos novos 
arquitectos na profissão.

Lisboa, 17 de Junho de 2016

Paulo Tormenta Pinto
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Fernando Bagulho
Bartolomeu Costa Cabral
Jorge Figueira

6 7

Que memória guarda 
do seu período 
de aquisição 
de experiência 
profissional?/
De que forma essa 
aquisição de 
experiência influencia 
ainda hoje o seu 
trabalho?/
Como vê a integração 
dos novos arquitectos 
face aos desafios 
actuais da profissão?/ 
O que procura 
transmitir aos seus 
colaboradores mais 
jovens sobre a 
profissão?

Depoimentos



Fernando Bagulho
1947 - número de membro 863

8

Bartolomeu Costa Cabral
1929 - número de membro 142

9

Jorge Figueira
1965 - número de membro 5052

Todos os vídeos em

vimeo.com/
165163288
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Luís Duarte Ferro
Helena Barros Barroco
José Pedro Cano
João Quintela
Simão Silveira Botelho
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O Júri presidido pelo arquitecto 
Nuno Mateus e constituído pelos 
vogais Luís Tavares Pereira e 
Tiago Casanova, reuniu no dia 
9 de Junho para avaliação das 
propostas concorrentes ao Prémio 
Arquitectos Agora 2016 tendo 
destacado "a importância do 
período de formação profissional 
e de entrada na profissão, pelas 
experiências diversificadas e 
pelos ensinamentos recolhidos, 
determinantes para os caminhos 
profissionais dos jovens 
arquitectos".
Após análise das doze propostas 
a concurso, o júri decidiu por 
unanimidade atribuir cinco prémios 
escolhidos pela sua qualidade de 
registo, reflexão e distinção, 
respectivamente:

1– Helena Barroco – Registo 
crítico de experiência de 
deslocação para o interior rural
e de integração no serviço público 
no contexto das responsabilidades 
de Câmara Municipal, recorrendo 
à experiência concreta para 
sinalizar aspectos relevantes do 
trabalho do arquitecto, começando 
pela importância (e ambiguidade) 
da legislação, passando pela 
memória oral dos mais velhos 
(face à ausência de cartografia 
histórica), concluindo pela 
consciência de que “todas as obras 
necessitam da totalidade da nossa 
atenção”;

2– João Quintela – Registo 
vídeo, conciso e pertinente, da 
experiência de acompanhamento 
de obra de uma habitação/
atelier, revelando a presença e o 
enquadramento dos momentos chave 
da obra e, consequentemente, da 
relação crucial entre desenho e 
execução;

3– José Pedro Cano – Distinção de 
momento singular como lição: a 
partir de uma fotografia fortuita, 
de um contexto familiar – a casa

da avó – a valorização da 
contribuição do olhar do outro, 
capaz de introduzir renovadas 
leituras, a consciência da 
imprevisibilidade dos momentos de 
revelação e a confirmação que o 
processo de aprendizagem dura toda 
a vida;

4– Luís Ferro – Reflexão rica e 
poética/sedutora, numa combinação 
de escrita e desenho reveladores, 
focada num aspecto específico 
da profissão, gerada pela 
experiência proporcionada pelo 
estágio, a partir do trabalho de 
levantamento de um apartamento em 
Lisboa, conduzindo à exploração 
do seu potencial arquitectónico, 
e à relação imprescindível entre 
medir, observar e desenhar.

5– Simão Botelho – Misto de 
descrição e reflexão, apesar 
de eivada de equívocos, 
incoerência e contradição, 
introduz apontamentos relevantes 
relativamente a experiências 
de organização do atelier, e ao 
papel e função do arquitecto 
estagiário, comparando modelos 
com características próximas mas 
distintas. De salientar também o 
esforço de identificação cuidadosa 
dos projectos em que colaborou 
e do contributo específico do 
estagiário.
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Luís Duarte 
Ferro

Luís Ferro (1986) é um arquitecto 
sediado em Évora, onde exerce 
actividade professional desde 
2012 (Estúdio Quimera). É aluno 
do Programa de Doutoramento em 
Arquitectura da Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do 
Porto (PDA/FAUP). Em 2010 obteve o 
Mestrado Integrado em Arquitectura 
pela Universidade de Évora.
Desde 2012 que trabalha em 
colaboração com a Direcção 
Regional de Cultura do Alentejo 
e a Fundação Eugénio de Almeida 
na organização de exposições e 
formações educativas.
Foi Assistente Convidado do 

Departamento de Arquitectura 
da Universidade de Évora entre 
2013 e 2015. É investigador do 
Centro de História da Arte e 
Investigação Artística (CHAIA) 
desde 2009. Publicou vários 
artigos e apresentou comunicações 
em Portugal, Espanha, França, 
Inglaterra, Finlândia, Marrocos 
e USA. Em 2013 fundou o grupo 
Cinema- fora-dos Leões.
Actualmente, coordenada o Projecto 
de Investigação intitulado Lugares 
Sagrados: as Cubas da Kûra de Beja 
(Fundação Calouste Gulbenkian, 
n.139754).
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Helena 
Barros 
Barroco

Nasce em Lisboa, em 1985. Durante 
o período de Mestrado Integrado 
em Arquitectura pelo Instituto 
Superior Técnico, da Universidade 
Técnica de Lisboa, ingressa no 
programa ERASMUS e frequenta a 
Faculdade de Arquitectura de 
Ljubljana, onde é avaliada com 
pontuação máxima no design de 
uma cadeira baseada na pintura de 
Lojze Spacal. Antes da finalização 
do curso realiza um estágio no 
atelier Aerolab, em Changhzou, na 
China, onde colabora em diversas 
áreas. A dissertação intitulada 
Os Museus Desenhados por Alcino 
Soutinho: Pensamento, Obra e 
Evolução é realizada sob orientação 

de Bárbara Coutinho, actual 
directora do MUDE, e conta com 
entrevista ao próprio arquitecto. 
Em 2011, no Brasil, efectua 
projecto para a Polícia Federal 
de Bauru através da Universidade 
Estatual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho. Após elaboração de 
um estudo urbano de Lisboa sobre 
o eixo de São Sebastião – Rossio, 
orientada pelo Arq. Filipe Lopes, 
inicia a pós-graduação em Projecto 
de Conservação e Reabilitação 
Arquitectónica na Faculdade de 
Arquitectura de Lisboa, no ano 
seguinte. Torna-se arquitecta 
estagiária na Câmara Municipal de 
Celorico da Beira em 2015.
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José Pedro 
Cano

José Pedro Cano (Serpa, Portugal, 
1986) licencia-se em Arquitectura 
pela Universidade de Évora em 
2010, com o trabalho “Residência 
de Estudantes no Complexo das 
Artes da Universidade de Évora”, 
orientado pelo Arq. João Luís 
Carrilho da Graça e selecionado 
para representar a mesma 
Universidade no Prémio Secil 
Universidades 2010. Estuda um ano 
em Itália, através do Programa 
Erasmus. A sua actividade está 
ligada à prática da arquitectura 
tendo, ainda durante os estudos, 
colaborando com o Atelier Bugio 
no projecto “Acessos à Colina 
do Castelo, Lisboa” que integra 
a representação Portuguesa na 
Biennale de Arquitectura de Veneza 
2012.

Desde 2011 que integra a equipa 
do atelier Bak Gordon Arquitectos, 
onde tem desenvolvido o seu
trabalho, colaborando em projectos 
como o FACIM Maputo Waterfront 
(Moçambique, 2011), Casa na Costa 
do Castelo (Portugal, 2013), o 
concurso para o Conservatório de 
Música de Sintra (Portugal, 2013)
e a Escola Secundária de 
Romanshorn, (Suiça, 2015) ou 
coordenando projectos como a Casa 
na Quinta do Lago 29 (Loulé, 2015) 
ou a Reabilitação de um Edifício 
na Rua da Emenda (Lisboa, 2016).
Em 2016, integra o Comité Nacional 
Português de Seleção de Obras 
para a X Bienal Iberoamericana de 
Arquitetura e Urbanismo.





João  
Quintela

João Quintela, Lisboa, Portugal
Concluiu o Mestrado Integrado na 
Universidade Autónoma de Lisboa 
em 2010, tendo realizado um ano 
curricular no Politécnico de 
Milão. Entre 2010 e 2011 colaborou 
no atelier chileno Pezo von 
Ellrichshausen enquanto bolseiro 
do programa Inovart. Desenvolveu 
diversos projectos em co-autoria 
com a artista plástica Vera Martins 
tais como a publicação Animita15, 
apresentada e distribuída na 
Pinacoteca de Concepción (Chile), 
diversos projectos de cenografia e 
também a exposição Sustráccion na 
Fábrica Feauters Lisboa.

Tem realizado diversos projectos 
com Tim Simon (Atelier JQTS) 
nomeadamente o Pavilhão KAIROS, 
do qual é responsável pela 
coordenação e programação, o 
projecto VERTIGO em Lisboa, ou o 
Pavilhão POVERA em Almada.
Frequenta o programa de 
doutoramento da ESTAM (Madrid) 
onde é professor assistente na 
Unidade Docente Campo Baeza. É 
também editor da edição de artes 
visuais chilena ANIMITA PAPEL, 
juntamente com o artista plástico 
Oscar Concha.

Vídeo: www.vimeo.com/171744673
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Simão 
Silveira 
Botelho

Simão Silveira Botelho nasceu em 
Lisboa no ano 1987. Frequentou 
a Faculdade de Arquitectura da 
Universidade de Lisboa, onde se 
graduou como Mestre em 2010 após 
um intercâmbio em Buenos Aires 
(FADU-UBA). A sua tese de Mestrado 
debruçou-se sobre o tema “Espaços 
de Transição - Preservação da 
Privacidade e Estímulo do Contacto 
Social”.
O projecto final de mestrado 
valeu-lhe o Prémio Secil 
Universidades 2010. Em 2013, 
obteve uma menção honrosa 
no concurso “Crisis Buster”, 
promovido pela Trienal de 

Arquitectura de Lisboa.
Estagiou e trabalhou no atelier 
do Arq° João Luís Carrilho da 
Graça de 2011 a 2013, ano em que 
iniciou colaboração no atelier 
Site Specific, onde se mantém 
até à data. Colaborou ainda em 
três edições do evento Open House 
enquanto coordenador de zona 
(2013-2015). 
Foi convidado em duas ocasiões 
para expor a sua pesquisa 
profissional: conversa “Aproximar 
o Cidadão da Arquitectura” 
(Trienal de Arquitectura, 2013) e 
aula a alunos finalistas do Curso 
de Arquitectura (ISCTE, 2015).
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